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CONHECIMENTOS 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 

CONCEITOS E CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

A educação é uma prática social e cultural funda-
mental para o desenvolvimento humano, sendo vista 
como o processo de transmissão de conhecimentos, 
valores e habilidades de uma geração para outra. Os 
fundamentos da educação baseiam-se em diversas 
disciplinas, como filosofia, psicologia, sociologia e 
antropologia, cada uma oferecendo perspectivas dife-
rentes sobre o papel e a finalidade da educação. 

No contexto ocidental contemporâneo, a educa-
ção é frequentemente concebida sob duas vertentes 
principais: a educação como um meio de reprodução 
social e cultural e a educação como um mecanismo 
de transformação social. A primeira vertente, defendi-
da por autores como Émile Durkheim, vê a educação 
como um processo essencial para a manutenção da 
coesão social e a perpetuação da cultura dominante. 

A segunda vertente, associada a pensadores como 
Paulo Freire, considera a educação uma ferramen-
ta de emancipação, capaz de promover mudanças 
sociais significativas ao questionar e transformar as 
estruturas de poder existentes.

Concepções Pedagógicas

As concepções pedagógicas representam as dife-
rentes abordagens teóricas e práticas da educação, 
refletindo as visões de mundo, valores e objetivos 
educacionais de diferentes épocas e contextos socio-
culturais. Entre as principais concepções pedagógicas 
na sociedade ocidental contemporânea, destacam-se 
algumas que serão abordadas a seguir.

	z Pedagogia Tradicional

A pedagogia tradicional, influenciada por pensa-
dores como Johann Friedrich Herbart, é caracteriza-
da pela ênfase na transmissão de conhecimentos e 
conteúdos previamente estabelecidos. Esta aborda-
gem considera o professor como a principal fonte de 
conhecimento e o aluno como um receptor passivo. 
O foco está no desenvolvimento intelectual por meio 
da memorização e repetição, com pouco espaço para 
questionamentos ou para a construção ativa do saber. 

	z Pedagogia Progressista

A pedagogia progressista, defendida por educado-
res como John Dewey, propõe uma educação centrada 
no aluno e na experiência prática. Nessa concepção, 
o aprendizado é visto como um processo ativo, em 
que o estudante é incentivado a explorar, questionar 
e participar da construção do conhecimento. A escola 

é entendida como um espaço democrático, onde se 
desenvolvem habilidades críticas e colaborativas, pre-
parando os alunos para a vida em sociedade. 

	z Pedagogia Crítica

A pedagogia crítica, amplamente associada a Pau-
lo Freire, é uma concepção que busca conscientizar 
os indivíduos sobre as desigualdades e injustiças 
sociais, utilizando a educação como um instrumento 
de transformação social. Através do diálogo e da pro-
blematização, essa abordagem incentiva os alunos 
a questionarem as estruturas opressivas e a agirem 
para mudar a realidade em que vivem. 

	z Pedagogia Tecnológica

A pedagogia tecnológica surge no contexto da socie-
dade contemporânea, marcada pelo avanço tecnológi-
co e pela digitalização. Essa concepção valoriza o uso 
de tecnologias da informação e comunicação (TICs) no 
processo educativo, promovendo métodos de ensino 
mais interativos e personalizados. A aprendizagem 
por meio de plataformas digitais, o uso de inteligência 
artificial e a educação a distância são características 
dessa abordagem, que busca adaptar a educação às 
novas demandas da sociedade globalizada. 

FINS DA EDUCAÇÃO

Os fins da educação na sociedade ocidental con-
temporânea podem ser analisados sob diferentes 
perspectivas, mas, em geral, estão relacionados ao 
desenvolvimento integral do ser humano, à prepara-
ção para o mercado de trabalho e à formação de cida-
dãos críticos e participativos. 

Desenvolvimento Integral

A educação visa promover o desenvolvimento 
integral dos indivíduos, considerando suas dimen-
sões cognitivas, emocionais, sociais e físicas. Nesse 
sentido, a escola não apenas transmite conhecimen-
tos acadêmicos, mas também contribui para a forma-
ção de valores, atitudes e habilidades que permitem 
aos alunos se tornarem seres humanos completos e 
realizados. 

Preparação para o Mercado de Trabalho

Na sociedade contemporânea, a educação também 
é vista como um meio de preparação para o mercado 
de trabalho. A formação de competências técnicas e 
profissionais que respondam às demandas do merca-
do é uma das funções centrais do sistema educacional, 
especialmente no contexto da economia globalizada e 
da crescente competitividade.

No entanto, essa função não deve se limitar à 
preparação técnica, mas também incluir o desenvol-
vimento de capacidades críticas e criativas, funda-
mentais para a inovação e o progresso social. 

Formação de Cidadãos Críticos e Participativos

Outro fim essencial da educação é a formação de 
cidadãos capazes de participar ativamente na vida 
democrática. Isso implica não apenas o ensino de 
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conhecimentos sobre direitos e deveres, mas também 
a promoção de uma consciência crítica em relação às 
questões sociais, políticas e ambientais. A educação, 
nesse sentido, é de suma importância na construção 
de uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável.  

PAPEL NA SOCIEDADE OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEA

Na sociedade ocidental contemporânea, a educa-
ção desempenha um papel multifacetado e central 
para o desenvolvimento social, econômico e cultural. 
Ela é considerada uma ferramenta essencial para a 
promoção da igualdade de oportunidades, para o 
combate à pobreza e à exclusão social e para o fortale-
cimento da democracia. 

Educação e Igualdade de Oportunidades

A educação é frequentemente vista como o princi-
pal meio para promover a igualdade de oportunidades, 
oferecendo a todos os indivíduos, independentemen-
te de sua origem social, a chance de desenvolver suas 
potencialidades e alcançar uma vida melhor. Políticas 
de inclusão e de acesso universal à educação básica, 
seguidas de oportunidades de ensino superior, são 
fundamentais para a redução das desigualdades e a 
construção de uma sociedade mais equitativa. 

Educação e Cidadania Global

Em um mundo cada vez mais interconectado, a 
educação assume o papel de formar cidadãos globais, 
capazes de compreender e enfrentar desafios globais 
como as mudanças climáticas, a migração e as desi-
gualdades econômicas. A educação para a cidadania 
global promove valores como a solidariedade, a res-
ponsabilidade social e a sustentabilidade, preparando 
os indivíduos para a atuação em um cenário interna-
cional complexo e dinâmico. 

Educação e Inovação Social

A educação é, também, uma força motriz para a 
inovação social, capacitando os indivíduos a desenvol-
verem soluções criativas para os problemas contem-
porâneos. Instituições educacionais que incentivam o 
pensamento crítico, a pesquisa e o empreendedoris-
mo social contribuem significativamente para o avan-
ço da sociedade, promovendo mudanças positivas e 
sustentáveis. 

Educação e Desenvolvimento Econômico

A educação é amplamente reconhecida como um 
dos principais motores do desenvolvimento econô-
mico. Em sociedades ocidentais, onde a economia do 
conhecimento se tornou central, a qualificação da 
mão de obra é essencial para o crescimento e a com-
petitividade. A educação, nesse contexto, não apenas 
prepara indivíduos para empregos existentes, mas 
também para a criação de novas indústrias e serviços, 
estimulando a inovação e a adaptação às mudanças 
tecnológicas.

Investir em educação significa também investir na 
capacidade de uma nação para responder aos desafios 
econômicos globais. Países com sistemas educacio-
nais robustos tendem a apresentar maiores taxas de 

inovação, maior produtividade e, consequentemente, 
melhores índices de desenvolvimento humano. Além 
disso, a educação superior e a formação contínua 
desempenham um papel crítico na preparação de pro-
fissionais para setores emergentes, como a tecnologia 
da informação, energias renováveis e biotecnologia. 

Educação e Transformação Social

Outra função importante da educação na sociedade 
ocidental contemporânea é seu potencial de transfor-
mação social. Ao fornecer conhecimento, habilidades 
e valores, a educação pode ser uma ferramenta pode-
rosa para promover a justiça social, reduzir desigual-
dades e construir uma sociedade mais inclusiva. 

A educação inclusiva, por exemplo, visa garantir 
que todos os indivíduos, independentemente de suas 
condições socioeconômicas, culturais ou de deficiência, 
tenham acesso igualitário à aprendizagem. Isso reflete 
uma compreensão ampliada do papel da educação, que 
vai além do mero acesso ao conhecimento para incluir 
a formação de uma sociedade justa, em que todos têm a 
oportunidade de alcançar seu pleno potencial. 

Além disso, a educação crítica, conforme discutido 
por Paulo Freire, é uma forma de transformar a rea-
lidade social ao promover a conscientização dos indi-
víduos sobre sua condição social e incentivá-los a agir 
para mudar essa realidade. A educação, assim, torna-
-se um meio de empoderamento, permitindo que as 
pessoas compreendam e combatam as desigualdades 
e injustiças em suas vidas e em suas comunidades. 

Educação e Cultura

A educação também desempenha um papel cen-
tral na preservação e promoção da cultura. Ela é o 
meio pelo qual as tradições, valores e conhecimentos 
de uma sociedade são transmitidos às novas gerações. 
Na sociedade ocidental contemporânea, a educação 
promove a valorização da diversidade cultural, ao 
mesmo tempo em que busca um equilíbrio entre a 
preservação de identidades culturais e a integração 
em uma cultura global compartilhada.

Programas educacionais que incorporam a educa-
ção multicultural reconhecem e valorizam as diferen-
tes culturas dentro de uma sociedade, promovendo o 
respeito e a compreensão entre grupos diversos. Isso 
é particularmente importante em sociedades pluralis-
tas, nas quais a educação deve servir como um pon-
to de encontro para diferentes culturas, facilitando o 
diálogo e a coesão social. 

Além disso, a educação em artes e humanidades 
tem um papel vital na formação do senso crítico e 
estético dos indivíduos, permitindo uma maior apre-
ciação das diferentes formas de expressão cultural e 
artística. Essa educação contribui para o desenvolvi-
mento de uma identidade cultural consciente e para 
a manutenção do patrimônio cultural, ao mesmo tem-
po em que prepara os indivíduos para a vida em um 
mundo multicultural. 

A educação na sociedade ocidental contemporâ-
nea é multifacetada e exerce um impacto profundo 
em diversas áreas da vida social, econômica e cultu-
ral. Suas concepções pedagógicas variam conforme o 
contexto histórico e cultural, mas todas elas partilham 
o objetivo comum de formar indivíduos capazes de 
contribuir para o desenvolvimento social e econômi-
co, ao mesmo tempo em que promovem a justiça e a 
inclusão social. 
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Os fundamentos da educação ancoram-se na filo-
sofia, sociologia, psicologia e antropologia, oferecen-
do diferentes perspectivas sobre como a educação 
deve ser conduzida e quais são seus fins últimos. Na 
contemporaneidade, a educação não é apenas um 
direito humano fundamental, mas também um ele-
mento essencial para a construção de uma sociedade 
mais equitativa, democrática e sustentável. 

Assim, ao considerarmos os conceitos e as con-
cepções pedagógicas, é vital reconhecer a educação 
como um processo dinâmico, que deve se adaptar às 
necessidades de uma sociedade em constante mudan-
ça, sem perder de vista seus objetivos de promover o 
desenvolvimento integral do ser humano e a transfor-
mação social.

PRINCIPAIS ASPECTOS HISTÓRICOS 
DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

No contexto da história do pensamento pedagógi-
co brasileiro, a autora Otaíza de Oliveira Romanelli 
(1991) apresenta a influência da Revolução Capitalista 
na expansão do ensino. Nessa conjuntura, encontra-se 
situado o problema da desigualdade entre a educação 
e o desenvolvimento econômico. Diferença essa que, 
em conformidade com a intelectual, veio se acen-
tuando na passagem de uma economia para outra (cf. 
ROMANELLI, 1991).

Ademais, Romanelli (1991, p. 59) sinaliza que, 
“desde a segunda metade do século XIX, os países mais 
desenvolvidos vinham cuidando da implantação defini-
tiva da escola pública, universal e gratuita”. Fato este, 
que marca uma característica do Estado quanto à sua 
atuação como educador.

Nesse contexto global, as necessidades da socie-
dade, cada vez mais industrializada, exigiam que o 
Estado se responsabilizasse pela educação do povo, 
promovendo uma série de modificações. No que diz 
respeito, especificamente, às exigências do novo con-
texto industrial, Romanelli (1991, p. 59) pontua:

As mudanças introduzidas nas relações de produ-
ção e, sobretudo, a concentração cada vez mais 
ampla de população em centros urbanos tornaram 
imperiosa a necessidade de se eliminar o analfabe-
tismo e dar um mínimo de qualificação para o tra-
balho a um máximo de pessoas.

Outrossim, ainda em conformidade com a mesma 
autora, pode-se perceber que, em ambientes nos quais 
crescem as relações capitalistas, cresce, também, a 
necessidade de criar uma sociedade letrada. Diz-se 
isso, pois, para o sucesso das relações de mercado, é 
necessário que os sujeitos saibam ler e escrever. Essa 
perspectiva educacional (que considera, sobretudo, 
as necessidades da indústria e do comércio) recebe 
nome de Concepção Tecnicista. 

No que diz respeito ao cenário brasileiro, de for-
ma específica, sabe-se que a Revolução de 1930, res-
ponsável pelo fim da República Velha, impulsionou o 
surgimento de novas exigências educacionais. Nessa 
circunstância, a respeito da demanda e oferta da edu-
cação, Romanelli (1991, p. 60) assinala o seguinte:

A leitura e a escrita passam a ter preço, são senti-
das como úteis e benéficas, e a demanda do ensino 
normalmente se eleva, ao mesmo tempo que maio-
res recursos, advindos de maior produção, possibi-
litam maior e mais diferenciada oferta.

No entanto, tal demanda social pela educação se 
amplia, como aponta Romanelli (1991, p. 60):

A expansão da demanda escolar só se desenvolveu 
nas zonas onde se intensificaram a relação de pro-
dução capitalista, o que acabou criando uma das 
contradições mais sérias do sistema educacional 
brasileiro.

Assim sendo, pode-se dizer que não houve homo-
geneidade entre as regiões, no desenvolvimento de 
políticas e estratégias em prol da educação, de modo 
que o início da revolução educacional, tal como acon-
teceu com a industrial, ocorreu de maneira desigual 
no território brasileiro.

Ao se considerar esses desdobramentos, vale escla-
recer que a expansão do ensino no Brasil se desenvol-
veu de maneira dual. Romanelli (1991, p. 67) elucida 
o seguinte:

O sistema educacional brasileiro fora, até então, 
um sistema acentuadamente dualista: de um lado, 
o ensino primário, vinculado às escolas profissio-
nais, para os pobres, e, de outro, para os ricos, o 
ensino secundário articulado ao ensino superior, 
para o qual preparava o ingresso.

Esse modelo, no entanto, sofreu um rompimento, 
diante das reivindicações das camadas emergentes, 
“que o capitalismo industrial, impulsionado pela Revo-
lução de 1930, acabou por acarretar” (ROMANELLI, 
1991, p. 68). Nesse aspecto, a autora ainda pontua o 
seguinte:

O rompimento da velha ordem trouxe para a pau-
ta das reivindicações sociais das novas camadas 
a necessidade crescente de educação escolar. E 
foi esse crescimento da demanda social efetiva de 
educação que acabou rompendo com a velha estru-
tura dualista da escola, já que cresceu, sobretudo 
a partir de então, a procura de educação que pos-
sibilitasse acesso a posições mais altas, ou seja, a 
educação das elites.

Isso indica, teoricamente, importantes avanços. 
No entanto, segundo Romanelli (1991, p. 68-69):

O sistema educacional brasileiro oscilou entre 
as novas exigências educacionais emergentes e a 
velha estrutura da escola, fazendo expandir acele-
radamente o ensino, mas o mesmo ensino vigente 
até 1930.

Trata-se de uma conjuntura na qual, ao mesmo 
tempo em que as demandas por educação escolar 
foram atendidas, não se resolveram os problemas de 
ensino, pois implementou-se um sistema já vigente 
antes de 1930. Ou seja, um ensino pensado para outro 
contexto continuou sendo reproduzido e não se consi-
derou as reais necessidades de um contexto diferen-
te, que se desenvolve em decorrência das mudanças 
sociais após Revolução de 1930.



288

Amostra grátis da apostila SEMED-MANAUS - Professor – Matemática. Para adquirir o material completo, acesse www.novaconcursos.com.br. 

Dito isso, ressalta-se que 

[...] a educação figura como um direito social, sendo 
mencionada no enunciado do artigo 6º da Consti-
tuição Federal de 1988, atualmente em vigor, como 
primeiro dos direitos sociais. (SAVIANI, 2013, p. 
744)

O autor ainda pontua que 

[...] se a educação é proclamada como direito e 
reconhecido como tal pelo poder público, cabe a 
esse poder a responsabilidade de prover os meios 
para que o referido direito se efetive. (SAVIANI, 
2013, p. 745)

Nessa conjuntura, “vê-se, pois, que o papel do Sis-
tema Nacional de Educação é dar efetividade à bandei-
ra da escola pública universal, obrigatória, gratuita e 
laica” (SAVIANI, 2013, P. 745). À vista disso, tem-se o 
problema da “universalização do ensino fundamental, 
com a consequente erradicação do analfabetismo” que 
Saviani (2013, p. 753) apresenta como não resolvido 
pelo Brasil até o final do século XX.

Para o enfrentamento desse problema, é instituí-
do, na Constituição Federal de 1988, como explicita 
Saviani (2013, p. 753) o seguinte:

A Constituição de 1988 previu, nas disposições 
transitórias, que o poder público – nas suas três 
instâncias (a União, os estados e os municípios) – 
deveria, pelos dez anos seguintes, destinar 50% do 
orçamento educacional para essa dupla finalidade.

Contudo, isso não foi feito e, a medida, adotada 
pelo governo, quando o prazo estava vencendo foi 
criar “o Fundo de manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério 
(Fundef) com prazo de mais dez anos para essa mes-
ma finalidade” (SAVIANI, 2013, p. 756). Ao final deste 
prazo, criou-se o Fundo de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb), desta vez com prazo 
estendido por mais 14 anos.

Esses desdobramentos quanto ao atendimento do 
direito à educação exemplificam uma realidade na 
qual “vê-se, pois, que o direito à educação segue sendo 
proclamado, mas o dever de garantir esse direito conti-
nua protelado” (SAVIANI, 2013, p. 754).

Nessa conjuntura, Cambi (1999, p. 381) ressalta o 
seguinte:

Nos anos 800 e 900 a educação torna-se quase um 
centro de gravidade da vida social: o momento em 
que se organizam processos de conformação às 
normas coletivas, em que a cultura opera sua pró-
pria continuidade, em que os sujeitos superam sai 
própria particularidade (de indivíduos, de etnia, de 
classe) para integrar-se na coletividade, mas atra-
vés do qual também recebem instrumentos para 
inserir-se dinamicamente neste processo, solicitan-
do soluções novas e mais abertas.

Diante disso, tem-se “uma centralização da educa-
ção e um crescimento paralelo da pedagogia, que se tor-
nam cada vez mais o núcleo mediador da vida social” 
(CAMBI, 1999, p. 381). Nesse ínterim, o autor ainda 
pontua o seguinte:

A educação/pedagogia – como bem viu Luhmann 
– veio ocupar um papel cada vez mais específico 
(de mediação e de reequilíbrio) no sistema social, 
articulando-se num subsistema igualmente plural 
e orgânico, disseminado no social, mas coordena-
do por uma reflexividade (por processos teóricos 
de interpretação e projeção) que garante sua fun-
cionalidade, agindo segundo modelos adequados 
à sua fase histórica de desenvolvimento. (CAMBI, 
1999, p. 381)

Isso implica que tal organicidade é fundamental 
para que o crescimento social e educacional conside-
re os novos sujeitos educativos. Cambi (1999) sinaliza 
que 

[...] estes novos sujeitos foram, sobretudo três: a 
criança, a mulher, o deficiente. Seguidos depois – 
mas em época mais próximas de nós – pelas etnias 
e pelas minorias culturais (p. 386).

Esses novos sujeitos, por sua vez, rompem com 
uma pedagogia até então desenvolvida, que tinha, 
como visão, uma ideologia que considerava sujeitos 
educativos:

[...] o sujeito-mente e sujeito-consciência modelado 
sobre o indivíduo adulto, assexuado mas mascu-
lino, identificado segundo um padrão de normali-
dade e pertencente à cultura ocidental oficial (da 
maioria). (CAMBI, 1999, p. 386)

Portanto, nesse cenário, os novos sujeitos educati-
vos, segundo Cambi (1999, p. 386):

Rompem esse invólucro ideológico da pedagogia, 
mas também a sua unidade-unicidade, fazendo apa-
recer sujeitos diferenciados e teorias diversificadas, 
por interesses-guia, por estruturas ideais, por obje-
tivos estratégicos que vieram a caracterizá-las.

Partindo desse princípio, destaca-se a importância 
das diferentes teorias da educação que constituem as 
diferentes correntes do pensamento pedagógico bra-
sileiro. Nesse direcionamento, Saviani (1992, p. 15) 
apresenta o seguinte:

Grosso modo, podemos dizer que, no que diz respei-
to à questão da marginalidade, as teorias educacio-
nais podem ser classificadas em dois grupos. Num 
primeiro grupo, temos aquelas teorias que enten-
dem ser a educação um instrumento de equalização 
social, portanto, de superação da marginalidade. 
Num segundo grupo, estão as teorias que entendem 
ser a educação um instrumento de discriminação 
social, logo, um fator de marginalização.

Dito isso, é possível observar que esta diferencia-
ção reflete a maneira como tais teorias compreendem 
a relação entre educação e sociedade. De acordo com 
Saviani (1992, p. 16), para as teorias não críticas “a 
sociedade é concebida como essencialmente harmonio-
sa, tendendo à integração de seus membros”. Já as teo-
rias críticas, nos argumentos de Saviani (1992, p. 16) 

[...] concebem a sociedade como sendo essencial-
mente marcada pela divisão entre grupos ou clas-
ses antagônicos que se relacionam à base da força, 
a qual se manifesta fundamentalmente nas condi-
ções de produção da vida material.
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Seguindo essa classificação, apresenta-se, a seguir, 
o grupo de teorias não críticas e o grupo de teorias 
críticas, seguindo as explicitações de Saviani (1992).

TEORIAS NÃO CRÍTICAS

Pedagogia Tradicional

Organização dos sistemas nacionais de ensino com 
base no princípio constitucional de que a educação 
é direito de todos e dever do Estado. Consistia-se em 
promover um ensino que transformasse os súditos em 
cidadãos. Nesse sentido, “tratava-se, pois, de construir 
uma sociedade democrática, de consolidar a democra-
cia burguesa” (SAVIANI, 1992, p. 17).

Nesse contexto, “a causa da marginalidade é iden-
tificada com a ignorância. É marginalizado da nova 
sociedade quem não é esclarecido” (SAVIANI, 1992, p. 
18). Sendo assim, nos argumentos do mesmo autor, “a 
escola surge como antídoto à ignorância, logo, como 
um instrumento para equacionar o problema da mar-
ginalidade” (SAVIANI, 1992, p. 18). Além disso, Saviani 
(1992, p.18) também acrescenta, no que diz respeito à 
escola:

Seu papel é difundir a instrução, transmitir os 
conhecimentos acumulados pela humanidade e 
sistematizados logicamente. O mestre-escola será 
o artífice dessa grande obra. A escola se organiza, 
pois, como uma agência centrada no professor, o 
qual transmite, segundo uma gradação lógica, o 
acervo cultural aos alunos. A estes cabe assimilar 
os conhecimentos que lhes são transmitidos.

Portanto, a Pedagogia Tradicional é uma teoria 
na qual o papel do professor é, fundamentalmente, a 
transmissão de conteúdo. A este profissional, “o essen-
cial era contar com um professor razoavelmente bem 
preparado” (SAVIANI, 1992, P.18). Quanto à organiza-
ção das escolas, elas eram 

[...] organizadas na forma de classes, cada uma 
contando com um professor que expunha as lições 
que os alunos seguiam atentamente e aplicava os 
exercícios que os alunos deveriam realizar discipli-
nadamente. (SAVIANI, 1992, p. 18)

No entanto, tem-se, com essa teoria, um contexto 
em que se apresenta uma problemática na escola, ou 
seja:

A referida escola, além de não conseguir realizar 
seu desiderato de universalização (nem todos nela 
ingressavam e mesmo os que ingressavam nem 
sempre eram bem sucedidos) ainda teve de curvar-
-se ante o fato de que nem todos os bem-sucedidos 
se ajustavam ao tipo de sociedade que se queria 
consolidar. (SAVIANI, 1992, p. 18)

Com isso, a Teoria Tradicional não atendeu, de 
maneira efetiva, ao objetivo universalização da edu-
cação, pois não era capaz de solucionar uma série de 
problemas socioeconômicos e culturais. 

Nesse panorama, crescem as críticas à essa teoria 
da educação e “a escola passa a ser chamada de escola 
tradicional” (SAVIANI, 1992, p. 18).

Pedagogia Nova

Com as críticas à pedagogia tradicional, inicia-
-se um movimento que deu origem a outra teoria da 
educação. “Esta teoria mantinha a crença no poder da 
escola e em sua função de equalização social” (SAVIA-
NI, 1992, p. 19). Nesse direcionamento, o autor pon-
tua que “toma corpo, então, um amplo movimento de 
reforma cuja expressão mais típica ficou conhecida sob 
o nome de escolanovismo” (p. 19).

A pedagogia nova, então, surge, nesse movimento 
de críticas à pedagogia tradicional, propondo 

[...] uma nova maneira de interpretar a educa-
ção e ensaiando implementá-la, primeiro, através 
de experiências restritas; depois, advogando sua 
generalização no âmbito dos sistemas escolares. 
(SAVIANI, 1992, p. 19)

Diferentemente da pedagogia tradicional, a peda-
gogia nova sinaliza que a marginalidade retrata o 
rejeitado, ou seja, aquele que não se sente aceito pelo 
grupo em detrimento do conhecimento que possui. 
Essa compreensão difere-se do que a pedagogia tradi-
cional aponta, ou seja, da ideia de que o marginaliza-
do é aquele que é ignorante com relação ao domínio 
dos conteúdos.

Na teoria da pedagogia nova advoga-se que “os 
homens são essencialmente diferentes; não se repetem; 
cada indivíduo é único” (SAVIANI, 1992, p. 20). Logo, a 
respeito da educação, pressupõe-se o seguinte:

A educação, enquanto fator de equalização social 
será, pois, um instrumento de correção da margi-
nalidade na medida em que cumprir a função de 
ajustar, de adaptar os indivíduos à sociedade, incu-
tindo neles o sentimento de aceitação dos demais e 
pelos demais. Portanto, a educação será um instru-
mento de correção da marginalidade na medida em 
que contribuir para a constituição de uma socieda-
de cujos membros, não importam as diferenças de 
quaisquer tipos, se aceitem mutualmente e se res-
peitem na sua individualidade específica. (SAVIANI, 
1992, p. 20)

A pedagogia nova, então, objetiva a educação para 
o ajuste dos indivíduos, de modo que se sintam aceitos 
no grupo. A educação, como indicado, é mecanismo de 
correção da marginalidade. Nessa lógica, “trata-se de 
uma teoria pedagógica que considera que o importante 
não é aprender, mas aprender a aprender” (SAVIANI, 
1992, p. 21).

O papel do professor, na pedagogia nova, segun-
do Saviani (1992, p. 21) é o de estimular e orientar a 
aprendizagem cuja iniciativa principal caberia aos 
próprios alunos. Com isso, o resultado foi mais negati-
vo que positivo, e de acordo com Saviani (1992, p. 22) 
esse fato se deu pelo seguinte:

[...] provocando o afrouxamento da disciplina e 
a despreocupação com a transmissão de conhe-
cimentos, acabou por rebaixar o nível do ensino 
destinado às camadas populares as quais muito 
frequentemente têm na escola o único meio de aces-
so ao conhecimento elaborado. Em contrapartida, 
a ‘Escola Nova’ aprimorou a qualidade do ensino 
destinado às elites.


